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			Cabra-cega


			“Blindman’s Buff” foi publicado pela primeira vez como “Blind Man’s Buff” em The Sketch, em 26 de novembro de 1924, e seria reunido no volume Partners in Crime [Sócios no crime], de 1929, em cujas histórias Agatha Christie parodiou conhecidos detetives da literatura.                                O personagem de Thornley Colton foi criado por                                                                                                              Clinton H. Stagg (1890-1916).


			– Certo... – disse Tommy e colocou o telefone de volta no gancho.


			Então, ele se virou para Tuppence.


			– Era o chefe. Parece estar muito preocupado conosco. Há indícios de que os grupos que queremos pegar ficaram sabendo que eu não sou o verdadeiro sr. Theodore Blunt. Devemos esperar emoções a qualquer momento. O chefe pede-lhe o favor de ir para casa, ficar por lá e não se meter mais nisso. Tenho a impressão de que o ninho de marimbondos em que mexemos é maior do que qualquer um poderia ter imaginado.


			– Esse negócio de eu ir para casa é tolice – afirmou Tuppence, decidida. – Quem vai cuidar de você se eu for para casa? Além disso, gosto de emoções fortes. O movimento tem sido tão fraco ultimamente.


			– Bem, não se pode ter assassinatos e roubos todos os dias – concluiu Tommy. – Seja razoável. Olhe, minha ideia é a seguinte: como os negócios estão parados, deveríamos fazer um mínimo de exercícios diariamente.


			– Deitar de costas e balançar as pernas no ar? Esse tipo de coisa?


			– Não me tome de maneira tão literal. Quando digo exercícios, quero dizer exercícios na arte da investigação. Reproduzir os grandes mestres. Por exemplo...


			De dentro da gaveta ao lado, Tommy apanhou uma enorme venda verde-escura e cobriu os próprios olhos. Ele ajustou-a com muito cuidado. Depois, tirou um relógio do bolso.


			– Quebrei o vidro hoje de manhã – observou ele. – Isso preparou o caminho para que ele se tornasse o relógio sem vidro que meus dedos sensíveis tocam bem de leve.


			– Tenha cuidado – alertou Tuppence. – Você quase arrancou o ponteiro dos segundos.


			– Dê-me sua mão – pediu Tommy. Ele a segurou, um dos dedos tomando-lhe o pulso. – Ah! O teclado do silêncio. Esta mulher não sofre do coração.


			– Suponho – sugeriu Tuppence – que você seja Thornley Colton?1


			– Isso mesmo – disse Tommy. – O problemista cego. E você é aquele outro, o secretário de cabelos negros e maçãs do rosto rosadas...


			– A trouxa de roupas de bebê recolhida às margens do rio – completou Tuppence.


			– E Albert é Fee, codinome Camarão.


			– Temos que ensiná-lo a dizer “Puxa!” – lembrou Tuppence. – E a voz dele não é estridente. É rouca até demais.


			– Contra a parede, junto à porta – informou Tommy –, você encontrará a bengala oca e fina que, quando seguro em minha mão sensível, me revela tantas coisas.


			Ele ficou em pé e deu uma violenta topada contra uma cadeira.


			– Droga! – exclamou Tommy. – Esqueci que essa cadeira estava aqui.


			– Deve ser horrível ser cego – concluiu Tuppence, sinceramente comovida.


			– Deveras – concordou plenamente Tommy. – Sinto mais pena de todos aqueles pobres coitados que perderam a visão na guerra do que de quaisquer outros. Mas dizem que, quando se vive às escuras, realmente se desenvolvem habilidades especiais. É isso o que quero tentar descobrir se é possível ou não. Seria muitíssimo útil treinar para ter alguma utilidade quando se está no escuro. Agora, Tuppence, seja um bom Sydney Thames. Quantos passos daqui até a bengala?


			Tuppence fez uma estimativa sem pensar muito:


			– Três para frente e cinco para a esquerda – arriscou.


			Tommy mediu os passos de modo hesitante, e Tuppen­ce o interrompeu com um grito de alerta quando percebeu que o quarto passo à esquerda o levaria direto contra a parede.


			– É uma arte complicada – disse Tuppence. – Você não tem ideia de como é difícil estimar quantos passos são necessários.


			– É realmente muito interessante. Chame Albert. Vou apertar a mão de vocês dois e ver se eu sei dizer quem é quem.


			– Certo – concordou Tuppence –, mas antes Albert precisa lavar as mãos. Com certeza estão pegajosas daquelas pastilhas ácidas horríveis que ele vive chupando.


			Albert, depois de apresentado ao jogo, ficou todo interessado.


			Tommy, tendo apertado ambas as mãos, sorriu, complacente.


			– O teclado do silêncio não pode mentir – murmurou. – O primeiro foi Albert, e a segunda, você, Tuppence.
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